
      CAMARA DOS DEPUTADOS 

 

PROJETO DE LEI Nº             , DE 2015. 

(Do Sr. Rogério Rosso) 

 

Altera o art. 208 do Decreto-Lei nº 2.848, de 

7 de dezembro de 1940 – Código Penal, 

para aumentar a pena; e altera a Lei nº 

8072, de 25 de julho de 1990 para 

considerá-lo como crime hediondo.  

 

 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º - Esta Lei tem o objetivo de aumentar a pena do crime “ultraje a 

culto e impedimento ou perturbação de ato a ele relativo” tipificado no art. 208 do 

Código Penal, bem como, alterar a Lei nº 8.072/1990 para considerá-lo como crime 

hediondo. 

Art. 2º O art. 208 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – 

Código Penal, passa a vigorar com a seguinte redação: 

 “Art. 208-............................................................................................ 

 Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa. 

 ..................................................................................................” (NR) 

 

Art. 3º Acrescenta inciso IX ao art. 1º da Lei nº 8.072, de 25 julho de 1990, 
com a seguinte redação: 

 

“Art. 1º ....................................................................................... 

................................................................................................... 

IX- ultraje a culto e impedimento ou perturbação de ato a ele relativo (art. 
208).  

............................................................................................... “(NR) 

 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 

 



      CAMARA DOS DEPUTADOS 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A presente proposição tem por fim aumentar a pena para o crime “ultraje a 
culto e impedimento ou perturbação de ato a ele relativo” tipificado no art. 208 do 
Código Penal, bem como considerá-lo com crime hediondo. 

A intenção desse projeto de lei é proteger a crença e objetos de culto religiosos 
dos cidadãos brasileiros, pois o que vem ocorrendo nos últimos anos em 
manifestações, principalmente LGBTS, é o que podemos chamar de “Cristofobia”, 
com a prática de atos obscenos e degradantes que externam preconceito contra os 
católicos e evangélicos.   

Alguns manifestantes que participam de “Paradas LGBTS” ou “Parada Gay” 
têm zombado e desrespeitado a fé dos cristãos, agindo reiteradamente de forma 
desrespeitosa contra os símbolos do cristianismo.  

Para o Doutor Valmor Bolan, perito em Sociologia e conselheiro da 
Organização Universitária Interamericana (OUI-IOHE) no Brasil e, membro da 
Comissão Ministerial do Prouni (CONAP), “O fato mais chocante da parada gay 
deste ano, foi a forma como se apropriaram de uma frase (fora de contexto) do 
Evangelho, para insinuar que o amor proposto por Jesus seria também gay. E ainda 
mais usando imagens sagradas de santos católicos para ainda fazer as pessoas 
concluírem que tais santos eram  gays. Tudo isso pode se resumir numa palavra 
pouco mencionada hoje em dia, mas tratou-se de um sacrilégio”1. 

Assim, no intuito de proteger a liberdade de crença consagrada em nossa 
Constituição, é de suma importância à aprovação deste projeto, razão pela qual 
contamos com o apoio dos nobres pares. 

 

Sala das Sessões,        de junho de 2015. 

 

Dep. Rogério Rosso 

PSD/DF 
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http://www.acidigital.com/noticias/catolicos-podem-manifestar-se-contra-o-desrespeito-a-fe-realizado-na-

parada-gay-em-sao-paulo-49763/ 


